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MONUMENTO A BANDEIRA 
AO BTL. ESC. NO SEU 11.o ANIVERSARIO 

Auri-verde pendão da minha terra 
Oue a brisa do Brasil, beija a balança 

CASTRO ALVES 

A Bandeira - símbolo de nossa estremecida Pátria - tem nos 
fastos da nossa história o szu dia datai, consagrado em 19 de No
vembro. Nessa data, além do triputo que lhe é peculiar, o das Clas
ses Armadas, os Orgãos do Poder Executivo e judiciário, ás Escolas, 
Educandários, Instituições, Estabelecimentos e Oficinas de Tra
balhos, todos com brilho, secundam essa manifestação cívica. Mas o 
aprasimerito e a ufania 'que sentimos, quando a vemos, bela alta
neira e soberana , panejando no tope dos mastros, gravará para os 
pósteros no imponderável do seu sentir, a sublimidade dos nossos 
sentimentos? !. . . - Positivamente, não !. . . E preciso dar vida e 
corpo á este éulto cívico, como um legado de honra ás gerações do por
vir ..• Materiabsar, sublimar no altar da Pátria, per:petuando no 
bronze eterno, o monumento á Bandeira e áqueles que, no campo da 
luta, a fizeram intangível ! . . . A nossa história militar em páginas 
fulgurantes, memora o _i,negualavel amor que os nossos antepassados 
devotavam ao Lábaro Sàgrado, jamais abatido e que, ao recordá-las, 
sentimo-nos dominados de intenso jubilo. Manuseando essas páginas 
gloriosas escritas com o sangue desses heróis, esterotipadas em 
caractéres de bronze elas assim nos edificam: no "Passo da Patra", 
em 1866, o acampall}ento do Exército Aliado, é i,nop~~adamente ata
cado por uma força i_nimiga de 5.000 homens, sem que fcssem aper
cebidos, uma vez que as informações negativas da descoberta feita 
pela cavalaria correntina, pareciam assegurar calmaria ... Ap6s ter
rivelluta, o adversário se retira em debandada e lutando, enovelados 
com ele, os nossos .. : O J.o e o 26.0 de voluntários e duas Cias. do 13.0 

de l~ha, penetram de envolto com o inimigo, no seu próprio acam
pamento . .. Infantaria e Cava,laria, em superioridade de forças se 
atiram contra os nossos cercando-os e os intimando á rendição. A res
posta dos nossos soldados, fqi feita em quadrado e, com uma sarai
vada de balas .. . 

Em quadrado, retirando e parando os go,lpes da. cavalaria adver
sa, reforçada, os nossos conti,nuam resistindo, ora em que,drado, ora 
em grupos que se apoiam uns àos outros, moldando-se ao ter~no. São 
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n1is visadJs p~h acutilada d "l adversário, um trôp de valentes qqe 
,lefendem o p::~v~lhã • do 26.0

• Resistindo sempre, lS ncss : s se aproxi
i n::~m de um banhado. Afeitos a> t erren > e, para que o honroso troféo 
tã) lhes escape, ás cargas inimÍ?as, redobram de intensidade ... Per
ebendo a intençã > d J adversario, esse pug' l > de bravos, fazmd:> 
rinchei r as com L s szus própri JS corpos, barram a sua aprox· maçã:> 
om um f.Jg >violento. , . O porta-bandeira, através d , banhado, selva 
• p3.vilhã J enquant:> aquel~ p:uapeitc> arg >. massad.> c m o sangue 
I s s~us heróis vai se abüend , s ::.bre o t t rreno ... em "Tuyu-Cuê", 
!' 30.0 de voluntári:s quandJ t:m servíç::> de segurança foi surpremd'do 
dJ iniwigo, que conseguiu atravessar a linha de vigi,lancia, inf ltran-
1 :-se através um pequen.> banh::~d > e protegid , pela noite de cerra
ã J fechad:t. D ~spertado O b::~talhã l p :: h ctitihda traiçoEira da força 
.dversa, d !s:>rientado pel > imprevist • d:> ataque, pe.o sôno e pda 
lensa neblina que o cercava, m::~l pôde crganisar a resistência. Após 
enhida luta o ass::~ltante é rechassad J . N:> mei.:> da confusã > estabe
ecida, bvanta-se gravemmte ferid •, um dos cab ::s da guarda da 
1::1ndaira e vend:> morto o Alhres com cs seus cinc:> companheiros, a 
:eme{ 'e a sumir-se-lhe a vós na gug:mta d'z: "Levaram a n.: ssa Ban
bira !" ... Instantes apÓ3, cuviu-se angusti so gritJ d> comandante, 
' Ten. Ccl. Ap"llôni:> Jac me da Gama que articulava - "a m rte 
le t :dos ou a B3.ndeira, já" I ... Um rugido horrífico seguiu-se á ordem 

,·ecebida, o 30.0 mais parecend.> horda de selvagens, d.> que fJrça mi
ítar crgmisada, derram u-se nas trevas em dt:bandada na d:rcçãJ 
b inimig:>, trampôs o banhad> e em p::mcos minut s alcançava-o. 
=:stabdeceu-se um terrível ass::~lt:> á arma branca onde a c : ntraba
anç:u a imensa gritaria inimig:t, cs n ss s heró:ccs soldadcs, bran
liam em g Jpes m ;rtais, as hminas cint;lantes d s sms sabres. Me1a 
a:>ra dep>is, voltava pouc:>- mais da metade d> 30.0

, carregand> 
•eus ferid s, armas e a B3.ndeira que o inimig > lhe arrebatára ... · F vi 
:al a abgria e c :m çã > d:> cJmanélante qhe vítima de um atauhe caiu 
b cavai.>, nã> mais recuperand.> o us:> integral das faculdades men
:ais I. .. · 

Ele que chmára, ao saber que a B:mde;ra d > Batalhã "l fôra presa. · 
b in;mig J: "estou deshonrado" !. . . nã > t ivéra fôrças pua sup rtar 
> ch :que de sua vitori ~ sa reahabilitaçã 1 I. . . A Bandeira desfraldada 
i.s auras m::ttutinas, p:lis que se apr . x:mava o dilucul ' • f i saudada 
: :mo Hin:> Naci nal; n::> renhid> "c mbate de Tahy", c:m Outubro 
le 1867, o. p .rta-bandeira d:> 2.0 Batalhã ', o Alhres Bmedict J de 
3arros, atira-se ao fôsso para escalar a trincheira inimiga animand:> 
JS s Jdad :s c:m a insígnia desfraldada e, a ergue ao parapeito. Neste 
n:ment:> é gravemente ferid.:> e cái pd:> talude. Um bravo adversári:> 
.ança mãJ á Bandeira, mas o Ten. joã> Corde:ro Fe;t · sa, que tam• 
:>em se havia prec;p:tad:> ao fôsso, consegue tcmá-la, depois de matar 
I> inimigJ. Feit sa recebe p·r sua vez, um grave f.oriment), e cái por 
:erra c:Jm a insígnia da Pátria. Ao seu lado está o Alferes joã> da 
:::sta e Sluza, c:m algumas praç3s. O dicial levanta o Lábaro Sa
p-ado, aeiUe por um flanco da trincheira e penetra com aqueles no 
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recint1 d:t p~siçã1 in:miga, send~ aí atacados por grande número, 
oficial defende o Pavilhão, á espada, mas é mortalmente ferido. O · 
mig pr:cipita·se á Bandeira. Nã > consegue tccá·la, sequer, porque 
cab Jo;~.quim Vil e h de Csatro se lança á da e a ergue, ao mesm:> te 
p1 que com a rapidês d ~ um rehmapg , se coloca tm sua frente, o 
d1d) Joã ) Estació da Conce."ção que, dextro na esgrima de h'"."'""'""' 
faz recuar:m' cinc) adversári s, encarniçr. d ~ s tm se ap ·dfranm d 
gbri so Embl ·ma Nacional. L graram assim, transmití·la inta 
a~ s~u comandante; nu sangrent J "assalt) de Curupaití", o 12.0 

voluntár.i : s foi um dos prime·ros q\le se arrojaram no vulcão da 
tralh'l, d.!ixand ) n) passo d:t 2.8 trincheira, dezenas de cadáve 
Em outra investida o p rt3·hand~ira, Aelfres L pes Ferreira chega 
cJntra ~scarp:t, ' lh:t p:~.ra o fôss >e o vendo entulhadJ de m:rt s, 
cipita·se a1 fundo e c nsegue subir a escarp:l.. NJ m -mentJ que 
vava a B:md!ira n:~ trincheira inimiga, uma h =h lhe despedaça a 
e qu ·bra a h:~Ste d;~. B 1nd ~ira . O ficid volta até a escarpa, tcmba 
c m êle a insígni:t d'l Pátri:t. O c::;mandante d batdhã ngue-a e 
entr::ga. a"l Alf~res c~rcia, que tamb ·m cái gravemente f ::: rid J, e c : 
êle a B1nde=n, já rubra de sangue. O inimigo que observa esse 
cult > p ~l símb lo da Pátria, converge um fog > terrível sobre esse 
bravos. O sarg ~nt Perd ·l atira·se a Pavilhã ergue- · , mas p · r 
vez, t mba por terra f rido. M lÍs uma vez tomba a Bande:ra 
nal no camp ' da bato lh:~, p : rém agora cficiais e s : ldadcs se 
á th e a l ovantam crivada de b abs e c mpletamente ensangum 
Apez:u de tud '• o inimig nã > consegue p ; r.lhe a mã > e, '-~"'c"''u" 
r~t:rada a B :mdeira d 12.0 não flutuava, porque estava tmbt 
d sangue d :s seus heró'cos ddensons I. .. No 33.0 de voluntárics, 
Alf .res August > Júl o L : case, conduzindo a sua bandt ira, tren;pôs 
c m th o fô3SO e aí lut u ontra o inimigo e, sendo gravemente f.rid.> 
n> peit ·, entr egou·a a 1 C:ip. José de Sá Choren, que sendJ d <p is 
tamb ~m c ntusJ, restitiu.a inc. lume a ~ seu comandantt:; na "Bata
lh:i d Ri •chueb" a Paraíba ao ser abordada p r 4 vascs inimig s tra
v u renhida lut:l., em um sangrent , corpJ a c : rpo, e, ccmo fôsse à 
gu ~ rniçã brasibira quatr;:~ wzes menor qpe a contrária, ficcu ndu
zidissima na luta, finda a qu al, um . f c1al inimigo dtu crdtm para que 
fô.>se arriada a B~nd !ira brasil:ha que altiva, tremulava no mastr:> 
d • noss > navi c. F i nesse mommt que o Guarda-Marinha João 
Guilh~rme Greenh1lgs como b :m pltr~ota, não permitiu que se con
sum:tsse essa afr:>nta, descarregando - seu revolver no 1.. ficid inimig ), 
o que, fez c .m que cs comand ~ dos d~ ste avançassem pua êle e lhe 
decep1ssem a c :~beça. Nesta sing::la narrativa, div:samos bandeiras 
que sã defend:dls c m o sangue e a vida, e v'rtudes miEtans acri
s hd::~.s no am r sagrad J da Pátria I. .. Essas pr.Jesas épices nã ) p:l
dem ser cbliteradas, se aplgando pouc:> e poucJ, torna.-se imperioso, 
fazê-h.s reviver a cada p:tss >, resaltá-las d:~. p:ttina d s temp s e trans
Lrmá-las em bnte perene de glórias! Vivificar nJ br.::nze imutavd 
através da h:stórôa, o passad ', q e d Eve perpetuar-se na memóna das 
g~raçõ :s presentes e pJrvind Juras. Elevemos pJÍs o monumento á 
Bandeira, na praça do mesmo nome cu em c.utro }.:;cal. talvez mais 
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!
adequado e de perspectiva imponente. As forças Armadas que em 
1)821. decidiram a partida de, D. João VI para fóra do Brasil; que mais 
!!ardentemente pugnaram pela emanciapção política do país; que fo· 
i1ram s pioneiras da dissolução da constituinte faciosa de 1823: que 
11no 7 de abril de 1831 julgaram indispensavel a deposição de Pedro I; 
qye baixaram as armas, quando lhes mandaram pegar os escravos fu. 
gid::>s e bater escravos revoltosos; qpe proclamaram a República, · 
15 de Novembro de 1889; q e na manhã de 24 de Outubro d,e 1930, 

1depuzeram o Presidente da República, lançando por terra ás oligar
,lquias d.)minantes; que em 10 de Novembro de 1937, apoiaram e co· 
!1 operaram no advent.> do Estado Novo, criação de fértis e 
:inic.ativas, culminando na Siderurgia Nacional e nas' Leis de 
ltência S::>cial e que, desde os pr6dromos da independência, teem 
a viga mestre da estrutura nacional. com os serviços nobilitantes 

. apresenta, se deslembraram até o presente, d : s seus vultos 
lque tombaram nos campos de batalha de 1864-1870, estreitando 
tra o peito, o símbolo augusto da Pátria ! ... 

A chancela da gratidão nacional, se faz retardar em demasia, 
: tempo e no espaço . .. A gratidão nacional se exteriorisa através 
I atuação de daigentes e dipgidos, entrosados, em a mesma "'u''"u""'le&\1! 
I de sentimentos Que se constiJua pois uma comissão central. no 
~ de Janeiro, irradiando ou~ras; estaduais, regionais e municipais, 
1 angariar os fundos necessário's. Que cada um dê o seu 6bqlo ,. .. ,n .. luu .. 
· depositado nas Ae,ênciaa do Banco do Brasil, Caixa Econômica 
· cos Estaduais, Delegacias de Fazenda etc. O mandato dessas 
· aões, será outorgado ás altas auotridades civís e mil~tares, em 
. t~rrit6rio nacional. Que se abra concurrência nesta capital. 
do o c :mcurso de nqssos escultores e ~rquitetos, 'galardoando 

· lhores classificados com valiosos prêmio~. Que, finalmef\te, a coxrussão 
· central solicite, para a c omiecuç,ã J desse des~eratum o concurso e 
' aptlio d l Interventor do Distrito Federal, para que se transforme 
· Praça da Bande!fa, ou outra que melhor satisfaça os requ;sitos 
, nísticos em um:l praça magn.ficante com ed~ficios de 20 á 30 an•"'a1~a, 
1 de mod J, que o quadro e a moldura, se completem em um rnnil•nt·r~ 

harmonioso e estético; bri.ndaremos assim, a Cidade Maravilhosa, 
uma Praça Monumental ela tã " desvestida de praças suntuosas . . . 
E assim, em magestosa praça, de ano em ano, na data n'c"·'""'" 

' ~ proclamada, governantes e governados, irão prestar o seu culto 

I I 

grado á Bandeua e áqpeles, qpe tã '.> alto a sublimaram ! . . . 

Aos delinearmos o tema posto á vista, aliás interessante e 
pre oportuno em memorar, o executamos sob o influxo do mais 
drado patriotismo ... E uma asserção que se torna precisa, afim 
que os quinta-colunas do ' pensamento, indígenas e a.lienígenas, 
venham "bçar entrelinhas e segundas-intençõef~;":que somos · 
rialistas; que procuramos incentivar o espírito guerreiro das 
que estamos rompendo o equilíbrio da bôa visinhança e, 
pações da verdade, sempre prontas a armar á efeito .. . 
injusto. Fomos e continuamos a ser, paradígma da lealdade e 
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r • , 
entre os povos e adeptos extremados do pan-americanismo., 

d~sejamos nenhuma cousa, pois tudo possuímos, dádiva opima 
fruto qe Deus I. . . Quando de viseira ~rguipa, eqtramos no campo 
l~ça, o fizemos semp;re, para combater áqueles que procuravam cone

o uso dos direito do homem livre e, a soberania de pátrias li· 
e independentes I Ideal. que nunca delimitou fronteiras I ••• 

E, assim, deixamos o nosso cartão de visita aos patrioteiros dé 
que, niponicamente, tudo veem, tudo sabem, tudo menos

e nada edificam ... 
Esse rebuscar de feitos heróicos, singelamente explanadcs, tra .. 

perfeitamente a memória descritiva para a ere,ção do Monu• 
E quão belo e portentoso sentí-lo-á o artista em a sua conce· 

de esteta. I Em a minha imagin~ção rúst~a de s -ldadJ, despida 
roupagens de estesia artística, vislumbro em um pedestal ol.m· 
, dispostos com arte, sentimento e movimento, esses grupos sim· 

e, á tudo donúnando, uma figura de mulher, ·de porte varonil, 
exaltação; a túnica drapejando aos ventos e os braÇos alçados ao 
çu&pLuu&<uJLuu o Lábaro Sagrado triunfante I Diviso a luz do dia, 

o as trevas da noite, vem raiando a madrugada ... Ouço o 
de clarinadas de gala, anuncjando a alvorada que desponta. 

o: modulação de vozes alacres; hinos festivos; estrídulos de fan• 
militares ... Perceb:>: bandeiras, pavilhões, e flamulas, que 

tremulantes ao vento; rap zes e moças com os seus unifor· 
r,.,r,.,..,.,.,,,,.,.,.' ~n.. que garbosos, passam marchando: o tam-tam da 

ritmada de h:>mens de armas eriçadas e braços oscilantes; 
de cavalos e canhões, tropear ruidoso de cavalos; monstros de 

que zu~em, montadJs em lagartas estrepitantes; veículos que all 
trepidam, e çfegantes, deslisam na ansia sempre crescente de 
distancias; lunetas enormes, qual aves notívagas de olhar sem 

trf!na,da,s em suportes que se "deslocam; zumbidos de cole6pteros 
que rodopiam no espaç.,, como fantásticos~ mangangás , .. 

é isto, á todos nós ocorre I"?. São ás forças vivas da nação, a 
brasileira, ás classes armadas que, na plenitude de sua pu

hodierna, reverenciam no culto aos seus herois, o "Dia da Ban· 
1" ... 

de Visconde Maracajú, Borman, Sylvio Romero, R. San· 
e V. Cabral.) 
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